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LACER! AL.EGAM. OS PROFESSORES
I

no SAB..:\DO, PELO CHEFE DO E-I El.1iPENHADO NO SENTIDO DE! MENSAGEM, ELEVANDO, OS VE!>L
:- ESBOÇASE ,EM �DO o ,ESTA"; DA o ENVIO A Ll\iGISLATlVO DE i QUE FORAM ESQlTECIDOS NO

i
XECUTIVO. I SER CORRIGIDA li INJUSTIÇA. I CIlUEN'fOS DOS PROFJts80Rz.�!»

DO UM MOVIMENTO DO PROFES I UMA N�VA MENSAGEi\'f, REES- i RECENTE AUl'vIENTO CONCEDIDO; CIENTE DO lUOYIMENro, o I ESPEEt\,�SE, ALIAS. PARA OS i :ESTADTIAIS.
:gORADO, VISANDO A SOLICITAR lTRUTURANDO A CLASSE. [ AO FUNCIONALJSMO E ASSlNA- SR. JORGE LACERDA ACHA-SE I PllWXIl\IOS DIAS A RE1UESSA DA !

s Professores Iam m r rn aum
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E!,U1\1ENAU - DOMINGO, 30 DE DEZEMBRO DE 1956

�
EB,o GE

'RIO', 27 (CB) - OS ofícíaís do. caráter ..ecreto, na qual 3.firnlia.n1
Movimento Militar Constituc.iona.-' que o general Teixeira Lott está

lista do exército estão di::.tribuin-: completamente ultrapassado como

Denys se impõe como chefe militar i de 17 do ('Or�'énte, publiC�do na ili�
do momento e que .lcve ser o no- í prcnxa do dia 18, o mínístro Lott

vo ministro �la Guerr:'l. designou (; coronel Humberto Frei-

p2.rte da quínta coluna comunis-! do, Jo�é Pedro Dirceu CüpJinlvJ
ta e e 11m dos lideres notórios do ! e Renato Tdxeil':IL.

i
comunrsmo naeíonal. i O grupo nacional ':om1.ml.-;t:3, i"� ,-

Integram a. comissão dois genc-! tá representanão na reforma rio

raís: E!idio colonía e Armando I programa da Academia, Milite,,:
I

Duboís: coroneis proressor Alfre- i por ato do mínístro Lot.t. pele-
do lvroacil' Uchoa e técnico Oscar I mais brilhante dox seuo liderc'<,

Maf.(ls Horta Barbosa; tenentes I coronel Humberto, ruja, rttu�v'iít,

coronels Pedro Odír, Pontes AZalll 110 faY!ill'tf.'imento da, expanção
buja, professor AntoniIJ Fig-uelre- I comunísta todo ti exército Wl�

� j nhece.

#.0 aos comandantes de corpos de: ministro e chefe militar. Declara RIO, 2f. (CE-. - A "Tt-ibuna da re de Andrade para padki�>ar da

tropas uma espécie de circular em 'então o documento que o general Imprensa' publicá: "Pr-lo boletim comissão encarregada de rever o

prog-rama de ensino da Academia

Míütar IIe Agulhas Negras,
Esse coronel é o msemo da Re

vista do Clube Militar, da penetra
ção comunista no exercito. Faz

previdência social é ve d
111

I 7'

a elro ogre

nos DO'LARES EI'!'I Tono o

MUNDO

WASHINGTON, 28

comissão de consultores ,lo !'i-e"i,
dente Eisenhower partiu quínt,,-

TRIGO NORTE AMEltICiLNO

PELO BRASIL
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respeusabiltza por opiniões emiti
da� em artiges a�sil1ados meSll1€l

�ue ,eja,m com iniCiais.' Adverte
iguahnen!e que €Is ol'íginús rece

hides e não aproveitados nã" S�

rão rleVtllVides. Os originai» f1e.

verã., ser datilografados rie um

sé ladQ do a;"apel. OutrOi'sill1' (l

serviço le1egraficfJ nãn ímp) ica
em orientação do jornal e so

mente é reproduzido a titulo in- ;
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RH1 DE JANiSfRO

Rp'pre:'t'!lIi\(;Óes A.8. LARA Ltda .

R'w. Senador D'"illas, 40-5° arielar

Encl. Teleg. - ALEXLARA
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SA() PAVLO
R, precenlações A.S, LAEA Lida.

R.U<l, 15 de Novembro, 228
'!'"l<.õfozlt', 31-63';8
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Um rapaz de bôa pro

recl€t.leia. para apren

ele]' a llniJfis"ãn de

Vende-se
r.-.R PREÇO DF OC,:'SJAO IH·

YEK<:AS MAQ.TJINAS USADAS

P',RA T;-;;{,ELAGEN8 BEM COMe
r.IIA PEQUE:\"l TECEJ.·';.GE:'.í

CO}jPLETt\ ,
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(;AS PRESI''l.('üES l-:SCOI,HEN.
1'H1-A I�M IHVERSOS PONT6S
�,;" CID_".DE, OHIO SE.L\l'H: RUA
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Z:fl'N ..\S. Ri'!.:\. NO\'A TRENTO.
ltF:! PllitAIlJEA RUA GeIAS E
NA RUA ITAPID'; ADtM nE n;\,;,'I,

�/1S.'\ DE jU,j.DEIRA COI'.lPLE'I'l\'
I'JlENTE NO",� E ,UNDA NÃO lI",\
};JLITAlh\, SITA A RVA rlRATl;T
t,,," * ;

""_·�'s INTERESSJHlS QVEIRAJU I�IJtI6_-SE AO SR.

CRRISTIA-1NO THEISS, RUA A!.Y:L\ZONAS N.
15G7 OU PELO TEFEFOl";"E 1165·

.
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o Rumo certo, para uma
B O' A C o M P R A
t ar s s

I T
s. Paulo

e

Fazem, anos amanhâ : :

A Sra. Dna Hedwig, e.p. do Sr. HELGA

NOIVAD8

SCHVv'ARZ
nE ABREUHilarro _.- O Sr. André

Contrataram casamento dia 24
.

',!':'-
i nesta cidade. a Srta. Helga Sch

Faz ...m anos dia 1° d� Janeiro, warz filha do Prof. Luiz Schwarz

A Sra. Aníta, esp. do Sr. Walter' com ° Sr. Waldyr de Abreu, filho
Brctzke - O Jovem Percv Bl'Ul1S: do Sr. Arlsttllano de Abreu Netto,
- A Srt.a. Darcy, f. do Sr. Marti- : res, em Florianopolis,
nno Vargas. A.os díst.íutos Noivos 8S parabéns

dete Jornal.

iogensO {;uropo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:
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ORTOPEDIA E l'RAUlHATOLOGIA
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CA.BEÇA
211" - 4p·s e 6'\)0; FEffiAS

PELA I\1ANHA - IWSPJTAL STo ANTêNI8

A 'DARDE _. Rua 7 de Setembro, 473 - III andar 'fEL, lM5
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:: :: I de:-:ejá\'el e Fatal' A <:Idade das

: \1 rRGARA
==! sombras expões seus segredos mais

DR. [t 10CO t r t '!í
•• � ! tencbro-o» I Nmguem sobredveria

= ! flepois de saber os segredos daque-
DOE�ÇAS DE SANGlJE _. 'l'l\:l,!";Sn:;SliO DE SAN(HJ}� - r:: la e.,tranha cidade:
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ª I
....«ornp. a cont.inuncâo elo xertarIo
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PR€lTEST€l :IDE TITULSS ::: i A M,G,M, tem a haura de apre
:: I

<j( ntar

Ca' rlo';rio Tabell'a'" i\ No�breg.a � I ANN BLYTH, EDMUND PUE-
-

li V �': DON, JOHN ERICE;ON em

�.I, O PrillCiileTEI.I�F.NE H.35 _. �

� :mmm •. m!H�ilIJWmmHll!llm!lmlíHlliillllll!!lmllmlml!ll�I!lII!I!mlmlllii � f E�tud3,llte
:;:: :: r em CINEl\l.-\SCOPE em Core!'

� DR. FERNANDO LUIZ HEUSI j r deU::�Ci�;�J�-'t:" J;:e:�:le�: .. ��eg����
.. INSTITUTOS EH\ OLHOS ª rificada em CINEMASCOPE! Es-
-

OUv}DOS - N)lRIZ .- GARGANTA ª tudantes em memoráveis noitadas!

:: CI;InCA _._. CIRURGICA - TRATAMENT0 R.AI4 X � Canções inebriantes de Sedm;2yc!

_

Rt·,:\ 13 NE ""OVElm:;RO, 1.1::;" --- 1° ANDAR - A9 JJAD�)tA

=_.,
Romance encantador! Mnsicas

::!'
C,H.XA ECO�,�nHCA. ! inesquecíveis!

= 'i'ELETONE: CON8. --',�32 - REIS. - H�7"l :2 O PRINCIPE ESTUDANTE, um

§ H!!i11tf!m!li!:wnmmmmW!!liill:mmI!lIllIHillill!!lH:!i!!l!lml!!!llmIHilH" ª brinde ao amor!

O PRINCIPE ESTUDANTE, uma
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Indicador Profis'sional
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BAlSINI
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:R](R�DENf;YA: rrERTL�;Jr; ·�iFR!NG

grande realizaçào da lVI.G .LVI.. em

CINETvIASCOPE, fi companhi<t que

nos deu o íuesquecível E ()

VENTO LEVOU!

CINE BLFiUEN ..\ll

BREVE

Guerra ai] Samba
***

***

_ �:niado de j 955 �

.. ,. ImprLlprio até' 24 8.no·

cOm MARLON BRANDO. EARL
:: l\íALDE. LEB .J. COB, f; EVA .MA
- ElE SAINT.
- A hIstoria de um homem que \'i-
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PRÔf:lJR,/\ r()T�E�.

Dr.

do ca,is I

Historia

hUlllana.�
profunda
raramente

eH} paixões
vistas num

filnw!
8INDICATO DE LADR.ê')ES ...

uma peli::ula vÍolC'ntamente huma
na ..

" cOm uma histOl-ia que co

mo\e!

O QUE DISSE A CRITIC.'\.'
"Aceito sem re,tl'irões. pelo� cri

ticos de cinema, de toda.s a.'- j:'artes
do mundo, deveria sr1', emoo (' fa
to, ,;. algo excepcional! Não per('am
SINDICATO DE LADRõES

C I N E

B.R

I Janela

RUSCH
E V E

Indiscreta
'llHll!; IIIl11 r Immll ill!rl 1111 II' 11 IIImll 11 1.1

O A?-ilJ-NCIO É A. AL.:'IA DO
NEGOCIO

1
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transfprmando a matería prima; ·em fios,

tecidos e artigos de vestuário, em sua

orgaruzaçâo, Renner pode oferecer-lhe sempre
artigo de qualidade, durável e por preço

Ao vesttr ; agora, a sua roupa,' Renner,
em casimira ou tropical. V pode ter

certeza absoluta de que .ela tem tudo

se pode esperar de uma roupa bem feita,

Principalmente qualidade" Renner:

tradição, porque veste gerações,

Pequenos
detalhes

que· fazem

granale uma

róupa
REHHER:

I

•

o vinco dos calças
acompanho o fio
do fozendrJ.

a boa
II costl.m:l'li �:ló�iÍ!;:a$,
multo r.lG15 feS!�teflt�%, E::t-eeuta-s'e ccnset'tof]

Radios DomésticoS
Radio1as
Radios de Automõve2s
Venda de Peças e Acessórios .1!
Vah'1l1as todos 0\$ tipos
Radio da l':irarca "SZ:11p"
Radi'ls de ·outrag marcas
Rua 7 de Setembro, 449

// BluIDEHíl1l.1Jl
m!III�lhUmmammmlimmªll1it�i�.·

/1
nesta elaade: l/

Raul Deeke /'
. r

//

"

� r� 'T;� � 11� n�� � �� i .,wJ.} � �·fi ;_� Fil ;�� -= ��"1, Wl1)lJ A� -t!t.,Ali,wo� I 'lIHniI'; Ih�� .«1I-R't
��\ in ::5 u j� �".'2 t;:_� 'l" � .l1lt �I(lI �� l,Ws;;L �,g;'ó! r::i� .�: �j ;?i tia� Iit". ��,'� I:t 6ii!'i

•

,ll.!lll 11 .. «�� U �1:::,
MUNIQUE - "Nunca julguei que' ve��tó" de Tegernsee .. rerercntas ao" 'til' de 1946 fú�·te· atracção. Regis-I Munique, sobretudo 110 centro da de toda:: as ':í.�icl1lc:�,1�'., í ii

ainda tivesse de me COnfG�E:ar : ano� de 1102-�154, de\'e_ a sua í'un : taram-se anualmente cerca de .: I cidade, ainda corresponde, em gran: :';, muníquenses <", �

"'�L' i :1
CCl1'l isso!" resmungou em típíco :

tlaçao a Henrique o Leao que, em: 30.000 advenas. {e parte ao traçado medieval, se- nrturo com grande conrrança. 0�'m, :)
muníquense ao ouvir que to' sua' 1158 elevou a localídads a centro i ria necessário díspender- biliões de; mais �l€ lO.iH;;J estudante!', a ,s"u.li ';cidade natal contaria hrevemerit« de distribuição do sal proveniente. O aumento constante da popnla í marcos para adapta-la as necessí ' uníverstdade i: hoje a l1�?is fÍ'eCj11ê"· i
1 milhão de habitantes. No fim d} 1 de Relchenhall e de Hallein, fun- cão veio dificulta!" grandemente I dades do trânsito moderno, Pensa- ! t�l.d�-. da Alemanha; a Indústr-ia r; I ,;,'.,!••'; }f.J;";�'.;;'[ ';'�;;f,'<:',� :,;,;;""",,:::,:;:),,". �:,;c,••:,,'

guerra ,r;ínguém teria iE1:'.bina(�G dando ainda em Munique uma ca- : � trânsito. Em Munique terminam I se em :ubstituir os. carr�s elétricos i � eo�:(','d�J {1<;,õ�l1T!'olver,[m�-sl' ,::x-!
.

.

que, 8. CIdade _�� �eselwo�ve:;;:,e t;lO; sa d� moeda, _?umpre, realçar que; três_ rias grandes _auto-estrada'" 8,- í por Ol�lbus e em construir um )1:€. ! ll�normi1:Jn:::'�9:1�:. é' o lii.ln::m0 f"-'raní.tamente. v�, rros bairros da, Hcnriqua o Leao provinha de uma i lernâes, e no vento e nos outono

,.
tropolítano. Como para os tU1"iS- [ companhon o surro geral, onserva- I

;'idu(le estavam reduzhlos a escom [ dinastia do norte da Alemanha, A: a cidade i: 11 mdos centros d�� tu- tas é extremamente dificil atra-
1

do nos úlbímcs ancs. No nl')l"!l0i'.t0;'
bros e pelas ruína-, vagevam a 10-1 capital do seu ducado era Brauns- : rísmo m,aI� Importantes da Aloma I

vessar Munique com Os seus car- IBm que a dita da sua poP;j::1t�,D! v

me e G espero. Mesmo hoje em! ehweíg. � E!l2.. Siçrjfka Í;_t'J praticamente ros, nas principais estradas de a-! ·entra na' casa 110 prímeíro mlll::I'::
111::', ainda 11;10 \e apagaram todos I Nos séculos seguintes a. dinastia i

que :1:: suas ruas e avenulas estão I
cesso postaram-se "pilotos" que : a TaiJital da lJ':;·<era n;,cQtra'-.:ie ple :

Os vestígios do guerra (' da f]',r:; de I dos Wittl?bbfl'?h fez fIe lVrunique pejadas de onibus l' de a.utomóveis conduzem os carros pelas ruas í1cl: tÓ�'ica ,de energia t' de yiül.lillac1r;_:
a�lqui1ose su\)s('(luE'nt;? !,-pe',::; r de 1 um l'enb'o das artes e das cie.neia� 1�.{'re;;Ge aind2' o ni';,"l de lllotori- cidade. I J:�a1'1 l'iJ:amngel'
já �e terem l'onst:nü·10 e1:1 ]\Il:ll.:-I Em 1890 Mnnique conta',a 350,000 zac:áo de :r.Iunique é muito el�va- .WIllUl!ilHiWmH!l'lHllllI!mmml�lll!!lmmímaFJE;:,f�:;j,lsj;;�m:'�i,amH,�ã
que c1e�de a Reforma TYll'n.��ai'l�� i habitante>'. dfra e�ta que subiu :10, eont:u1r!o-!i'e um automóvel Ou

e:11 1�:J8 n�da 111eno" �e r;;;,oo�"h�,-I para 407.C,DO em 1895 (' para ,,',' uma motodc!eta por cada �;ete ha-,bltaçoes, :',ll1da se (,ICutmn ",.OI;,J i 818,000 em 1939, ::lTiO em qUE' �,e bitante� .. A dois passos da estação
familias alojadus pJ'ovis ·,ri8.l11('nte·1 deflagrou a Segunda Guerra lVlun central de lVIunique está uma das I

Outro a;;�:'ecto muito grave da fal-l dia!. Apesar de ter sido terríyel- praças de maiol' tri'mito de toda
ta de e�paço l' o número h1sufíd- ! mente l!ombardea1!a, a dd::;hle de a .Alemanha OcidentaL
ente. de escolas, Na última estati, )\ :;\I;a;jqEl:� passou a exercer a par- Como a !'t'de de Yia� pública� d,3
tka publicada ,'obre o assunto il1-

diea-i:ie q�e ainda faliam cen'a de I :mlp';:i!;l,h",;" ;�;:;mmmlilmmt!imml�mmmmmí!mnmmmmm!mm
600 'a I 11 <:Hn-"Teu 'to' f.;��"'I��t!'iSEI,l S (�e alas. ;...,J;.�l.;_l_l-,� IS i !,�,'���_��,�1;��r��que a frequência da,s diferentes! 1m _,- ;�. A'" '_ l�,,,

turmas I' exeeo,Sin1l11eEtt' e18V;; (18, ADVOGADO
e que os profes�ores ,'e \ êen (';;1

face ele problemas pl'dagó::;;icos ex- i
ti"em8.mentc difiee15 de 1'e301T:C1',

i\:..tllll1que� cujo n01110 (:·pa_;,_.ece p::-
la primeira vez nos anais do con ..

:

C''!.lVt�5 {:iiY;EIS, COThmRC!AE8, CRBUN:U;:S e T!R.,'B,H,ISTAS
I:, ;;,-;1(,,::.:-: - Rua 15 d·,! Novembro, 389 1°-Anilar. Sala 4

T:,=."ide;�ci�� - Rua .Pas'nr O. Het�se - 23] FONE, Ifl5S·.
,·'.TSKFS CLllllÍADCS PARA AS COr/BECAS DO INTER:OR

no ESTADO

'11
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Muni ipal de
" '

DEOP..E'l10 N; �88, ' 'il1ica RolÍlan.a, não sendo, porém, I dos, etc., a Escola. reger-se-a pela! Art 18 - A Escola é dirigida te da Escola, eleito pelos seus pa.-I das aulas a 'lue faltarem, por mo-

, APROVA O REGIME,lN',lj'O DA ,ES- ebt'ig?tório o comparecimento aos ILei n. 77,5 e Regulamento baixado por uma enfermeira diplomada res: ! tívo justificado, sem �rejuizg de

; QOLA DE AUXILIAR DE ENFER-: alunos que, por motivos religiosos, com o Decreto 27.426, ambos de. com diploma devidamente registra ,O Um médica do Hospital "San- hoi-arto escolar e independentemen.
,

lV.iAGEM ANE:Y-A :AO HOS:PI'rAL não qui�erem comparecer. 1949.' l!lo na Divisão de Ensino Superáor to Antonio", indicado pelos seus I te I(t< remuneração extraordinaria.'
,

MUNICI:PAL SANTO ANTONIO Art. 7° - A Enfermagem iEle- ,CAPITULO VI Ido Mínif;térÍo da EIlucação, I colegas. Pa,ragraf-o unico --,. E' vedada a

FREDERICO G. BU5CE ,!NR., mental': será mínistrada'. por 611- ,DO ltEGIME DISCIPUNAR I Par-ágr-afo único � A Diretora Art. 21 - O oonseiho administra recondução ou a renovação de con

fermeíra diplomada em aulas no Art, 15 - Todo o aluno que 1'e-1 será nomeada pelo Prefeito 1\1uni- tívo terá mas reuniões ordinárias trato ,lt> professor que não seja

Anfiteatro ou l1as Enfe,;l1lariás e casar submeter-se ao regulamento 'eipa! de BIumcnau. ,

duas vezes por ano, e extraerdi - assíduo as aulas ou que não .';e

diferentes Seccóes do Hospital, du- da Escola, faltar ao ética profíssío- Art. 19 - São atribuições da Di- nárías to.las Ps vezes que fÓI' ne- empenhe no sentido de máximo

rante todo o �urso., Os 'alunos fa� nal ou não revelar aptidão, e aplí-' ratora: cessárío. rendimento estalar.

rão aplicação dé�;ta aprendizagem caQão ao, trabalho, será chamado a) superintender todos os servi- Art. 22 - São atrfbníções do Con CAPITULO X

nos estágíós, sob a dírecãc da en-, i=ela Diretora, e, depois de 3 ad- ços téenicos docente, e adrnínís- selho: "'� ,�,'�'�' DISPOSIÇõES GERAIS

fermeirs,. '

,
' ,

vertencías, se não corrígír, de f"_ tI'aü \'OS da Escola. a /, Cooperar com a Diretora pa- Art. 24 - Os alunos do sexo

Art. 80 _ Alénl do comparecímen conto com o seu Conselho, a Di-' lJí R;>.pref'entar a Escola em suas ra assegurar o bom andamento da masculino [.o<1el'>lo ser dispensados

to às aulas teóricas das díscíplí- reterá aplie.ar-llw-iÍ a, pena de sus relaeõ eesxternas, Escola, dos e"tágios nas clmícas ebstétrí-

nas', os aluno:;', serão obrígados a pensão ou exclusão. r I
b i Aprovar o programa dos e-ur- ca e pediátrica .

C,I Vea I' pela fiel execução do

estágtos no Hospital e em unidades Art. 16 - Os alunos serão 0- l'cgin1i"l1to interno e do regulamen-
ses. Art. 2& - Não se admitem alunos

sanitárias, sob forma, de rodízlos brigados ao uso do uniforme adota to df'J Escola. c) Propôr modificações rio Re- ouvíntcs,

compreendendo: do, durante as aulas, demonstra- (1-'1, Jndicar, y"aI'a gíznento para aprovação, na forma Art. 26 - :Bste Regunento pode-
_ .. nomeação, ao

r�,Er,lfermarias,' de Clínica Médi- ções e estágfos. Prefei to n •• da lei. rã ser alterado pelo Prefeito Mu-
_ Mtmlcípa.l, os auxiliares

ca geral dê homens e mulheres; CAPITULO VII da administração,
d) Dicidír. sobre a exclusão de nicipal, ouvidos a Diretora e O' Con

- jl]nfermarias de qírüca, cr- DO CL'IDADO �A SAIJ'DE Art. 20 _ A Diretora será anxi-
alunos quando se tratar de causa selho, submetida a alteração à a-

rurgíca geral de homens e Art. 17 _. O candidato à E:;{'Dla liada no desempenho do seu car-
díscíplínar. provação cio Ministério tia Etluca-

será submetido a um exame físico I gG por um Consêlho constituído CAPITULO IX
çá•.

opreações c centro geral por um mé�lico do I-I03P;,tC.Lj dos seguintes membros: DOS PROFESSORES E
_

ele materínl Cirurgico; ':Sa.nto Antonío", Indicado pela 'Es a) O Diretor l�O Hospital Õ1�anto AUXILIARES
-- --

VIV Bercárío:
PEÇAS "FORD" LEGIT�IAS

-

- , ['ol\i'" que continuará os exames' Antonio"; Art. 23 - Os professores e os au-

Ir - Cozinha geral çeríodicos durante ,O' curso. ! b) A Irmã Superiora do Hospital xílíares de ensino serão obrigados
Parágr-afo .úníco - E' Obriga- A I UL' II I ' t A t '

C P T O VI ' 'San .o .11 onío"; ao íecíonamento completo dos pro-
tório o: estáeío Flotufno não tiupe- D" "n. T .' � ,..,

� ..."1»'M,!NISTR''1ÇaO DA ES:vOLA i c) Um professor do Corpo docen grama,s, admitida a compensaçao -- -- -- -- -- -- ---

,quinze noites.

D�A::::����A
.

�iii?��7�<iI�;:fi ------"C"",
,

Art. 9° - Para a matrícula na..l' i
"

Escalá; .de Auxiliar de Enfermagem' I
.

.

. I

anexaao Hospital "Santo Antonio"

I'o candidato deve apresentar os'

seguintes documentos; !'r - Certidão de registro cívíl que I

prove a idade mínima de' 161 '

anos e a máxima de 38;.
," I i

II - Atestado de sanidade física e I ;
mental. I lAiln - Atestado de vacina; iii

IV - Atestado lle ,idoneidade I!
I

,moral' " ,

IV - Um dos seguintes certificado:

ii),j De conclusão do curso prim:;l;- I
rio, oficial ou reconhecido; 'í
", h) De exame' de admissão a 1�'

série gInaSial de curso @ficíal re-

�con11ecido; , .,. : (:
e'j De exame de admissãó ao curso I

'

pr-estado ante banca examinadora
;

da prõpria escola em que o candi-
i
:ii,

,lato pretender ingresso, constan-I"
I

do de provas �scrità.s' e orais, sô-' 1:,," !
,

,

em instalações' próprias no Hospi� ore noções de Português, Cousi-

tal Santo Antonio, de propriedade derar-:se-á habilitado aquele que

I,'.'
,

60 ,Municipio, 'situado à Rua Ita- ,cbtiver, no minimo, nota 3 em cs.-

jaí n' 515, na cidade de Blumenali

I
da prova, e média fgual ou supe

Sa,nta Catarina, realizando Os es- rior a 5, no conjunto.
tágios regulamentares nas diferen....

j
Art, 10° - A mat.rícula se fará

1,11tes Secções do ll1esmo Hospital. de 1° a 28 de fe'irereiro. I
'

.

CAPITULO II
'

, Parágrafo único --'..' Senlpre qUB '\ 1,
DA DURAÇão DO CURSO I () riúll).e)·o de candidatos a matrí,.

�I,.

Art., 5° - A duração do Curso í r�ula fôr sUFeriora0 limite de vegas
.

d� Auxiliar de Enfermagem anexo fixado, sedio todos submetidos a

&0 Hospital Múnicipal "Santo An- concurso de habilitação, q.ue se rca

"�I�,

temio" ê de 18 meses, c0mpreendi� lizará na formv, o disposto no arti-
•

do os estágios'práticos e as férias go IOda, Lei 11. 20, de 30-11-1947,

regulamentares, divididos em 3 pc CAPITULO V T:

l;iodos de 6 meses cada um. DO REGIME ESCOLAR :t�
CAPITULO III Art. 11° - As aulas teião inicio ,:f�

DA ORGANIÇAO DIDA'TICA a l° de março. �1

Art: 6° - AS dise,iplinas da Es- Art. 12 - Os r."lu110S terá!), anual- f�
'e,c9Ia acham-se divididas em 3 pe- mente, trinta dias de 'fériaS; de a- ,�
ried.os'de 6 meses, cóm o seguinte cordo com a escala pi'éviamcl1te I i�
pregrama: organizada pela. Diretora. i J1!

10 PERIODO - 6 meses Art. 13 - Os .alunos serão obl'i- . 'l;;
,

" W
"

I - Introdução: Português - Arit- gados a 44 horas de atividade és- I i��
.

mética Ciênciàs, Fisicas e colar por semana, incluidos Os I'S-! ,��
tágios. Perde o direito de prestar· ;�

,

exames aquele qlle houver fa,ita- ,) :�
do a maís de um terço das aulas 11�

,
de cada disciplina ou- do cstágio�. ;:1

...�v:.- Enfermagem Elementar. Parágrafo único - Em hipõtese I �
2° )'EiRIODO - 6 meses alguma será concedida redução ou II!'V - Higiene em relaçãO' à sande dispensa) deaulas, Ou de estágiO, li': '\'fI - Alinhamento e seu l>reparo I podendo

f'ontudo ser este compen- I �'IJIII'IEnfêrmagem Elementar
I
sado durante o CUI·SO.

I .',
30PERIODO - 6 meses Art. 14 :- Quanto às provas .r:ar- I

Vil ---; EconoinÍa., Hospitalar ! dais; provas finais, bancas exami- \[?
·

"El1fermagem Elémeritar " i nadaras, aprovações finais, pro- '�:,
,. ,

F-úágrafo lÍrlicO _ SerãO' dadas' moções, tral1sfel'encias, e0l1cess1:io li
'., '�ul�.s de Religiao Ca.tólica Apostõ:;.l estágiO::; extraordinários, certifica:" I,

K

I,
.'

t:IIH"

TAL MUNICIPAL SANTO

AN'H)NIO"
CAPITULO I

,

"

1° - A Escola de Auxiliar
,

. '«e Enfermagem anexá ao Hospital
. •MuniCipal "Santo Antonio" é de

· propriedade da Prefeit'ura Munici
,

pal de Blumcnau, a qual, para .to
dos os efeitos leg2,is, é sua: entida
.s.e mântel1edora.
Art. 2° - A Escola. de Auxiliar

Paragrafe úrilco
e doações e"entuaís, proveniente&
de qualquer fonte, serão destinadas
exclusivamente em beneficio do

Blumenau

CASA DO AMERICANO S.A

Rua 15 tie Novembrn. 487

ES ACESITA
. ...

, ,

sem emendas ou calços fabricados
com o melhor aço paro ferramentas.

Devido aO seu método de fabricação

inteiriça, os enxadões ACESITA não possuem

emendas ou calços tendo o seu olhal obtido

I I

por vasamento perfeito, exr.tamente centra.lo em

rel",ção à lâmina e ao cabo. Super-resis�ente.s,

-;:

com uma tenacidade de aço tratado pelo

sistema de (drop forge) e temperado em óleo.

o enxadão ACESITA é O melhor

"cavador" e companheiro que V. pode

arranjar para a sua lavoura.

• Os enxadões ACES/TA,
antes de serem entre.

gues ao mercado con

sumidor, são testados
<:ITtt k:boratórios e cam

pos de prova. Só depois
recebem o nome ACE
SITA, o máximo de
garantia.

ITA
ESPECIAIS. ITABIRA
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casas destruídas e lDois
- -'

.

.'

·

,.'
,

....
"

" ,d�, quarenta, Dlortos ,

PASSA QUATRO - Minas Gerais' co tempo se·transformavaem tem- C�s ..r .• ., l're.sidente da. Clmara, I geral�da!'; vitimas, Todavia, de a-

25 (CB) � Em menos de dez me-: l='estade. TrovÕes e conslOs rtsran- Municipal Mário .Galv�o, auxílía- eorde eem I) número de desapare

ses 'esta cidade. Ioealísada 110 sul.' do .05 céus parecia, que teve inicio dos ;pela população, iniciaram as
I
cídos, acredita-se que ainda estão

de, Mínas Gerais, sofre os efeitos!precisamente quando as aguas do buscas dos corpos. soterrados, nos escomtn-os, de duas

de .uma tromba dágua, A pr-imeira I' Ríheirão do Matadentro começaram Depois de um .trabalho estafante a três dezenaq de, operários que

vez, as vésperas do' Carnaval, osj �;, elevar-se de forma, assustadr; . que terminou as ,ultimas horas da residiam nas margens do córrego.

estragos, «mbora de grande mon.1 As águas já atingiam dOÍs me-'. tarde do dia 25, as buscas efetua- Destrniçã9

ta."r.ed;UZira.ni a trag.édia a danos I tros {ie altura e inundavam todas! das resultaram na' descooerta de

I
Cêrca de .1�0 casas foram séria

materíaís, com a perda de duas as casas localizadas nos bairros '·24 cadáveres, que foram sepulta- mente danífícadas, enquanto DU

vidas, a lanlentar. A ocorrida na, de Boa Vhta, Santa Terezinha, �ãO : dos R�' 17 horas, em cerimonia qU�'1 tras 15 de:::.;aI=-are�eram, levadas pe

l10ite (�o 'di: 24 do :o�rente 111e&,en- Francisco e B'arrinha,. ��ma var-
I
contou :om a presença de toda a· lIa voragem das. aguas. O m�tado1J-

.,.,'tretanto, nao se llmItou apena.s 1'. ze8; do Nortr. do mUlllCIplO, quan-I populaçao locaL. Os mortos foram ro local tambem <lesapareceu,')

destrUl.;ç.ãO, . po,ís.·
várias dezenas. de.. dó

a."corr.eu:eza com.eçou..
2.

le",a,
r

I
indentifieados, A COl1f,:,sã� que �e.ln:es;mo a.co:1.tecen�o com a E.sta

pesso

..

?,s" surpr,
eendidas

P,
ela

trom:-l �Ud9, de ,r?ldao. pont.es,. c�sa� .e.
ou- estabe,leu .

desde. ��; pr�meIros :n.1-1 çao de Rad�o da.CIdade, que ,teve o

ba dagua que' desabou sobre a ci- tros obstaculos, em poulOS mlnu- nutD:-; da tragedw" naO pernutm: seu transmIssor 19ualmente, levado

dadt. pereceram de forma trági- ltos, eram atirados para longe. sue se fize.$s€ um levantamento; de roldão em meio aos escombros.

CU', arrastadas pela correnteza do Em meio dos destroços, os cadá-

! ribeirão' que '.
se transformou em veres dos moradores das C3JSas tam

venla:deiio rio e carregou casas bém desapareciam, soterrados pe-
. . 1..

pontes e tudo que encontrava, du- i los escombros Os sobreviventes gri Um Me'dl"�o e II., ii' 11m'hl..�!llancia!'ante as' três horas que durou a. i tando por socorro assistiam ao Es- '"' � II U� Itl ti
tempestade;

.

. I tranho espetáculo' de morte e de .

d
· lO .. jg��l� !!e Dsreite da Comarca de Blunnui2m

::,gUnd� infor�lO·çiõ�� pre�tat!f)Js i �or sem ��da �I()de: fazer .em f�- para "ca a onlClplO EDITAL DE CITAÇÃO DE IlER- ta.tl.es «2. lUrimeil'u publicação !i('s-

a
.• ��orta",�m POi d_,e... "os sopre-; \101' das vItlIl�as, pOlS 3; vJOlencla

MAGNIFICO PLANO DO DI�PARTAMENTO NACIONAL DE SAU'DE Dm::wS AUSEN'IlES te na il'i"1I'il'enSa, dizer �ôbre as pri-

Ylve�fes, a eh�va tev� inicio pouco :das. �guas .

nao permitIa qualquer ÁMEACADO DE MALôGRO ,PELA SUPRESSãO DE VERBA NO OR- eom o prazo de 38 _ia", meiras 14eclar�ções da inY�l1tari-
depOls das 21 I_Ióras �e ontem, Au-l.auxillO, aqueles que eram

traga-j' ü\MENTO DE 1957 O Deutor Aristeu Rúi de G�u-, ��t: �o::sc:�t���o:ep���\��:�n��
mentando de ll1tensldae, em pou-: dos pela enchente. .

' ", vêa Sehiefler, Juiz de Direito da; demais �t0S do inventário e pal'-
������e��i.���O���J·;�:�",;;:�·.·.�.����';_���.tí;', i ••..Vinte e quatre mo):tos RIO, 22 !.CB.l _ O deputado Tia a ;;aude' tias nossas populações la, Vara {�a Ct;nlU!,!"C?:.t �e Bhune- I tilha até final s!ôntença, sob as

,

.' .... i', Sem nenhum serviço de, socor-' Raimundo Brito pronunciou-se so- rur�is e encareceu a necessidaJe
naU!, Estario t!e Sanbt Catarina. ! penas a Lei. E para que chegue

.

,., '., 'd -;t� I \ 1'0 e lutand� contra a. falt.a (le re- bre as iniei�tivas dó governo fei:e- de seI'. criado 1ll�1 .cr�d.ito especial na forma à.a lei .etc. .
. II

ao
. �eu . l'onlleCi�lent�.�e ille qUf'm

,

..
'

'" tlI..r,4, w·� t::t i cursos, depOls de termInado o tem_ iraI no sentldo de dar toda asSlS- para a]Udil.l' o MUllsterlD da, Saude FAZ lSABcllltt :Uts flue .. pres.JI.-
maIs mtere��ar pos:<c. FMU:Hi�)U

. ,B.,.E,..,.NJA.:r,.n.I�
.
MAR,GARInA, pri..·

.. i, p.oTa:l, S,B s.utoridades
.. lO,c..als, t.endo I, tenda flleke.J ,�.I,OS m.uriitiPi..os, deda Ii

I

,a pros.seguir na exe.("·.',l�,yã� das pro:" t ·t 1 _, "�A - ,J h I'
passar {) prl'Sl'nte erlltal €1U8' s::,r{'"

_

.

_

e e I a .. e CiL,..Çl<1.0 "e er. eIro" afixado ne log".r do costume e
meu'o Ta,heliao de Notas 'la Comar i a frente o delegadn Helio Bran- 'I rando que e mest.m1avel O alcan- . videncIas para a dotaçao de um ausentes, €om o prazo de 30 lUas publicado pelli!� iml�reHsa local e

cei ah Blm:llenau, ná forma da I�i: 'II dão,
ó prefeito. Francisco GaIvão (·en social (la medida, tão necessa-l medico (' uma amhulanda cada virem, dele noticia. tiyeram e, in- Diário Ofidal do Estado, na for.

etc.,'::
.

,

'

.

.' '. i um dos municípios do interior, deu terei;5al' possa, que estandtl-se pre- n�a ria lei. Dado e pa.ssado né.�:ta.

_�F.fiz.sa:Jer que�ex.iste el� seu,

cf!,".r..
-

.

t,lmmimummmmmmmmmUUIHI!HUHmmmmmÜIIi!IHUnmUmUmwu I tl'�. do prOg.Ta.m�, estab.eleC!da n.o I ceden,do neste ,TuizG e pelo car�ó- cidade tle Blumenálll, ao, l·�\tr)'·7.e

..rIO afl"u 'le ,�eI prote ·"a la 1 ·r I I pl" ']0 elabo"ado "elo profes�or EI de Dezembro@iemilnoveceut(';:oe
�u. '. '"

..

' �

.

>I, l.
,

" . ,a,. < ."" "'
-

ri0 do escrivão qUê êste subscreve,
f 1�'" 1 a to N t P I 11' I S 1 d' lo' "P I d:tl(juenta c seis, E-Ui, Hartmut V,ler
,a u� ,c e pag men , a o a romIS.'· ,

lne o a zano, a UZlnc .
_ OS-. R l'llvellt!Í '1'0 .los be" JeI""ados paI' � . - .

.,. . l' , . . I - ·ul n· ,.S 11 o, �'Eer K"'t,lh't·, e"cnvao O eScrevl Hl.111
<.Qrla. v�nc�da em. 2",8 de Abnl f:€ : 8;0 pronuncIar-me com gutonda,� ',' falecimento .le Vva. ANNA BL..>\..1>fK l�ena�·. ';4"'de Dezel;lbro de' 195ã:
1??6 no valor de_ Cr." 6.000,00, em:-I l�nTrl i (lede sobre o �,ssunto,. porque so foram llescrtto� pdiil. inventaria.n- (ass,) Aristeu Rúi de Gouvêa Schie
tlda ).:e10 Sr. JOAO CAJ\�POS; reSl- \ . il r i no meu Estado; a Ba.l1.m, ') Depac'- I te Da. EMILA SCHULZ. entre

OU-II fIel', Juiz ,Ie Direito da la. Vara

dente;,em !tajai, elU fa\'or' de JOA:" 'y �� �
,

tam�m.to Nasional dl' Sande. 3.t1'n- i t:os her<lei��os, o� de nomes _RUT}I em eXeI:cici@ ..
Certidàg: Certifico

QUI1\1: DA SILVA DE AZEVEDO, '.

.., 1<' �
vés de inici�.'tiva de seu diretor, já vOLKMAN?�' � RENA'�O \".OLK- j que

€.'lta Gonferrne 0 riginal que

residente nesta cidade. In�, ·0'.1. rt fl beneficiou

ce.rca
de vinte munici- IVrANI�. � o Y1U\'O ALvIM v,?LK- nésta "':ata foi afixacl.o. n.

Q logal'
.

L
..

.
'.

MA_l',n·., este como l'C'preSent,ante I às C0StUn1e, do que fl(:».� fr, BIE-

p,e,lo.. p,r.'e.sen,
t
..
e Edital, iIitimo-o

a.1
'., ,_, PlOs que estavam no maIs comple- l"'gal -'e "n" fil'l'o I"e'lor l'�pl-l)}e I IA' D

. .

I;;,!' .... �:;sl' �: •
• I "_', "\.' '�çu ._ L .:.:' �- lZ.L - ,1'n.enau, ('}"t1 L �e .:.ezr.rnnre fie

cQmparecer em meu cartório, den- II to abandono, ressentmdo-se -ex- ! re, v ref('ddo Rp112,to VOlkmann'11!56.tro do. pr;:lZo. de tres (3) dias, p8T8. I trEmalllente da falta de medicas los QUUê8 se aeham ausentes, fÓ1'1l

a lÍquidação da referida Nota pro-l 'e agora, em 57, mais 50 munici-I da Coinarc3. cita e chama-o.�, pa- lo Eo'crivão: fL4RTlVi'UT WERNE!P..

• missaria" ou apresentar as Tuzões i D I R E ç li O ltktTFf�R STAIVK\'lIEr.. I pios bahianos serão atendidos. Por ! J:��,�?,prazo de trinta t30 I dias COh KADLETZ.

porque nao o faz, sob pem3J de ser lj: AGUA CORRENTE EM TEH1)@S @S �UART@S BAI'TH�8 I iSsi mesmo {? de se lamentar que I Cf...

· .. '. ....
t t I

-

. 'h "d
_ i í.H)llfmWlrmm!!lmmHmmil!mmmmUmm,lllllUítmIIUII'II!UIIII.·[,·�fl',.','ff�.

:ii, nlj;)sma pro 'es !l< a na' forma da I QtmNTES 'f! FRI0S IHA }� NOITE GêSINHA DE i!l. t!tRDEM. I
tenha aVI o supressao da verba i _�.�_.=,.�_����

.

lei.
.... ". I·· lUJA 15 DE N<HlEl\lliR€), 313 '_ CAIXA P6STAL 2& solicitada para a�pliação da, eam I

BIUluenau; 28, de Dezeinbl'o �1.el TELEFONE lG65'
., Ipanha no orçamento de 1957. Mas

I' Você sai ganhando sempre195ft,
.

I B L lJ ]\f E N li U
.

SAN T A e A T A h I N A acredito que o presidente da Re-

! ANESX8 AGElNCIA LI'MOUSINE publica e o Poder Legislativo re- i
'. ! CUR.!TIDA E FI..f)RltiN6PGLIS (TELE:F�NE H'6�) mediarão imeuiatamente a sitna-l

'ção, de maneira que não sofra so;'11'O!!íllil!OQ!i��_iiilIiií�mlm�lll:!;:liIlilI_m.i:'::!l'lmEi:!III!a!ll
lução de continuidade a. assisten-

I
('ia medica, federal dos município,", i

,

que se apresenta como uma as�!
melhores obras assiteneiais que o IIBrail tem empreendi<{o. Um plane�.' &I � de till ambito e fIue trará tão be-I- 'GAROtA '1-10, 1505/SI TELEFON� NG 1165 - END, T'ELEGRAFICO: � fi ltad

-

I
"UNI1\O,j _ ClUXA �OS'I'AL N0 1.4 _ BLmi-mNAU _. SA NTA CA1.\.AlHNA

I
ne CDS resu· os na paI e parar. I
O �overno e�ta no dever de mano I

.

F A B R I CADE. T E C i DOS D E A L ri O D AO E lU G E R A L 1e-lo fim pleno c!cqenvoivimmt.), I
E S 'p EC I A.L 1; DA D ES. E M - LENÇOS - TOALHA S DE ROSTO, DE' BANHO

_ PJ;· For mbha parte, COfiO r:ariamen- i
.

NOS DE COPA - GUAP"mÇÕES DE Ni.ESA -'- TAPETES - COtc:gA S �. ACOLCHOADOS DE CRJAN-. tár (,starei na tribuna lla Camara i
.!' QAS,SOLTElRO E 'CASAL � ACOR'l<tNADOS - ATOALHADOS EJ/.:' METI=W, J\TUM GRA.:NnE SORTI- "j tJefenden�lc' a questão e condt:m(ifJ
:: I\1:ENTO � ALGODãO CRú, ALV:l-lJADO E EM: CORES DIVEP"sAS - FAZli:NDAS PARA VESTIDOS E � Os meus pares a formarem ao meu
:;CAl\lISAS, EM INÚMERAS PADRONAGENS _

BRTh'!: - ENTERTE.s.8 - TRILHO * ETC. lado na defesa de tão relevante

I
C O N F E C ç A O PR 6 P R I A: _' ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇ,AS SENHORAS, E

CAVALHEIROS _ ARTIC'.oS EE'M OQM...!\. _ CORES FIRMES _ 'L"} NTUR-"\RIA PRÓPFc.I!.. _ VENDAS
materia. que nã,o Potle passar des-

-

I
perc&Bidli ao Íc�islativo".

POR ATACP5JO E VAREJO, CO�!LOJ\ A RUA AMAZONAS, N(l 1505.

\ a ',·aii .";IIlS�,'�llIE_'IIIIIIIii_illilli • "_l!I!lJQm_-!l!liliI'__íli'íW_'���__ '

';' ..,
"

AGENCIÃSNO' Es,iADODiE:SAN- I,' :
.•'0', "a"

.

D'CO'
TA CATARINA:: I. ,'.' .

CODI.éreio
II.dôstria e

de Santa
s. 1\.'

AGENCIAS NO ,ESTADO DE SAN.

TA CATARINA::
Rio do Sul, Rode.io, Santo Amaro
da ImpCi-;fttri� São Bento do Sul.
Silo Ca�'lolil, São Fl'anCÍsco do SUl,
São JoaqUlim, São José. São Mi-

l gvel D'O��, 'l'aió, Tangará, Ti

'ju.eas, Thnbó Tubarão, Ur-ubicí,
Ut·ussruoga. Vjd�ir�, Xil'nxlll'ê.
AGENCIAS NO ESTADO DO

Ar.àrangm Bíguacú Blume-nau,
".

-

J

Bom Retiro, Braço do Norte.. Brus

(!Ue, Ca(�ador. CarnJJoriú, Campos
Novos, C�l1oinhas, Capinza1, cha
'Pecá, Concordia- Criciuma, Curi-

übalD!oS Estreito F}'o1'liano:p\>lis,
·

, .' ."

Gaspar, Guaramirim. Henniqu,e
I,a�e, Ibivamá, It3.!iópolíS Indaial

Itoupuranga, Jara.gluá do Sul . Joa�
çaba, Joinvile, Laguna, Lajes;
Lauro Müll'cr. Luiz AJves. Mafra,
orleãeS', Porto Uníãn, Piratuba;

IRio Negrinha,

�atariDa
SMe: I T A J fi I .; S' A N 'li fi C A T A R I N A

CAP];TAL " Cr$ S9.@ee.ttt,$t
AllMENTO DE CAPITAL.; : Cr$ 75.900.&'60,66
FUNDOS DE RESERVA .. ,' " .. .. .. ; � 56.560. QIUt,OO
DEPO'SITOS EM 3°1111195•. ;

,

Cr$1.Hô7,281.1GIG,90

DADOS EXTRAIDOS DO BALANCETE DE 3ijllllD5G

PAitANA:
Cm�iLibG, Lapa I'Ia,hna,�, Palmei
ra. Ponta Gros..,'a. S. Mateug do Sul
AGENCIA - ElO DE JANEIRO

Rua vtseQn.Gltl de ]uhauma 134-
'. ,-

Caixa Postal, 1239

Endereço TeJegrá.fi'Co: "RIOINCO"
-.- ---�""'.-Q.--'-""";"'_�)",------------------ -----

ATIV O PAS8IVf)
------------ �------.--------------------------�---------.--_.----- ---��-

Cr$
181.5il0.OOO,OO

1.167.281.616,90
55.450.644,80
100,552.239,90
958.662.79B,70

102.021.889,40
2.757.723.525,60

ces
,

168.178.4.02,00
1.178.915,971,40

77.9'1'4.968,00
32.157.929,60
46.983.420,90
93U1!D3.373,90
53.5,54,215,70

19.427 :093,70
56.413.814,50

2.757:728.585,60

i

I Capital, Aumento de Capital e re sérvas

i Depósitos à vista e a prazo

II Ordens de, pagamento e outros cré tlitos

oorrespon.íentcs no país .

! Agências
I Contas de resultados

I Cobranças, garal'ltias Q custéêías

I

Caixa e· Banco do Brasil
Títulos descontados e empréstimos
Outros créditos
Corre-spondentes' no País

Apólícés e outros valores

Agências
33 Edif!cios de uso 40 banco

Móveis e utensilios

Contas de resultados
Cobraríçáe . .gar-antías- e custódias

5.323.197.775,30 5.32"3.197.775,30
,

-'- ._l<.......�,'-_ ...c"'�_ ".'-- ..... --..........�_._� _

ltajaí, 10 de dezembro de 1956 -r-r- GENÉSIO'M. LINS, DIRETOS,.SU PERINTENDENTE. =-r- DR. RODOLF€> RENAUX !3AUER. DIRETOR

GERENTE. _ DR. MÁRIO MIRANDA LINS DIRETOR-ADJUNTO _ OTTO RENAUX E ANTôNIO RA.MOS BIRBTOREit - SERAFIM

FRANKLIN PEREIRA CHEFE DA CONTABILIDADE DA DIREÇAOGERAL - REG. NO CRC-SC N° a.1SI
•

. .

!UmmmUmmmmmmmmmmnmIlUUII,mmllUnUIllII!li!IHI!HIII!IUnimmmnmnmmnmmIIl111lIm:III!mIIIUUlIIIII'nUl!imnmml';!i�IIII!Umllmlll!lIml!l

'i;!I!I!I!B!illmmil!!ll!l!imllimmmm!llliUUIIIUUhmuniUlllilllillllmIUlmm

BarAvenid
jll----,I O BAR E RESTAURANTE A VEmDA AJ'RESENTA TO-
í i DOS OS mAS E TODAS. AS HORAS, QUALQUER MO-
!! DALIDADE DE C0IvIIDA - o BAR AVENIDA:lA SE TOR

Iii! NQU TRADICI0NAL EWI NO SSA CI:i)ADE, PELA :rvI1L�EI-
RA DE SERvm SEUS FR'E G"NESES E AlNDA DE TER

I! COA,IQ RESPONSAVEL. O S.B'0' PROPRIETARIO. SR.
) I NORJ3BRTO SERPA - PARA BATISADO - CASAIvfEN-
li TO - REUNIÕES SOGJlAIS PROCURE o BAR A-iJ'ENID}l
:f QUE ,:,\PRÉ"SENTARA o QiJ'E DE MELHOR EXISTE EIV!
ti I<.iATÉRIA DE CeMESTíVEI S � GH€PP - B-EBEDAS NA·,
ii GrONAIS E ESTRANGEIRAS. B A R A V E N I D A -

Ij ESQUINA DA ALAMEDA RUO BRANÇO - FONE BOG.

Jlllllllllill!III:IJllfIIIIIIlIIIIUJIIIUUllftnUIIIIUlnrnnnllnnml!lInEllnmmmml�
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Um grande balão meteorologico
caiu no interior de São Paulo
RIO, 20 (CE) -� O matutino! centrados dentro do halão doeu

"Correio Paulistano" informa eb .mentos escrito." em caracteres r[e:�

sua edição, que no dia 19 do corren : cenheeídos. O fato foi comunicado
te mes, caiu num sitio proxímo a as autoridades, supondo-se tratar

localidade de Píquerobí, um balão se ctt" um balão utílízado em estu

de matería plastíea e alumínio que dos geologicos.
cobriu aproximadamente uma area

de mil metros quadrados, pesando Foi euvído a respeito o sr. Jtm-

dez quilos. queira Schmidt, do Serviço'Mete-
Ao que se afirma, varias pessoas reologíco desta capital, que disse

se tem dirigido ao local, retirando ser possível a queda dum balão de

grande quantidade do mattrtal utí- estudos metereologícos. Mas não
:
lizado na confecção do balão, que i. possível crer nos mil metros qus-
foi visto no ceu entre as 16 e 18 i drados a que se fere a noticia. O

horas do dia 19. Teriam sido en : balão-sonda atinge a oito metros.

�� . "';�%S"""'��'�,;$',�

Permanecerá no cárcere o assassino ue IrotsKV
MEXICO, 22 (CB) - Ja.cque ua conduta. Jac(1ues Mornard cum

Morna.rd ou Frank Jackson, ou se- ll'rirá totalmente a sua pena de

gundo outros, Ramon Mercader, .vínte anos e permanecerá em uma

que assassinou Leon Trotsky em: penitenciaria do México ate 1960.

1940 em uma 'vila dos suburbíos i Efetivamente, o segundo tribunal

desta capital, o que lhe valeu uma: do México cassou a sentença do

condenação a vinte anos Qe pri-! juiz distrital que no dia 8 de 1110.1'

são, não será beneficiado pela "li- i ço ultimo havia aceitado o recur

herdade provísoria" que o Codigo i so do assassino de Trotsky contra

Penal mexicano concede aos cri-: uma, decisão do secretário de Es

mínoros quando cumprem. os dois: tado e Interior, que lhe recuava

tCl'ÇOS das suas penas mantendo l�, liberdade provísoría.
i:lmi!IU,filãl�ilimllllnllmmH!mll'l!!m;lImumlll!il!lI!li!m,li;�I',):il��I;rl!l,;j.:

Ir"'a'_" ��
.� �

E L�JA DAS :8ICI�LETAS
RUA 15. E>E N"V�ilR.O N

BLUMENAU
1651
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Encerados

lOCOMOTIVA
porque são

" GARANTIDOS PELO FABRICANTE

'", Consulte nossos pre�OJ

._---�---------
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SAO PAULO, 27 n.1ERTD.l � O . aspectos as oausas do tenomeno ] ção do crescimento da população 5f;fl,5íi7: e, zona rural: 283,855,
I .

.

, '

'I t!
...

t
. Departamento de Bstatística e Do; demografieo que sem duvida é a; de 8:10 Paulo, basta saber que � Maíx de 70 mi! habitantes é o

.. RIO, 22 \A N) � A maIOrIa ((,;; melLO (e Eduardo Gomes, pres 11"
_. ' ,; ,.

:
_ _ .,� �,.,. : '" .

'

.

,

"r : d' Rio R Pauk demóns-"] ,-10 na P"O"''''SCQ eontr: o tornalís- cumentacão Socíal da Preteltnra : cidade e Sao Paulo. II par a um", população ne 1.,:)3/,664. aumento demografieo por semes-
.. )0 naiS o.. e...,. , .) Â. H,.

,'"
.••

•

- • _,.-- .. c, . ., - c .. -

1
'

. tra que, enquanto diminui sensí- ta. Duarte Filho, Assim, "O Globo", : resclizou um estudo que trata da: O PEDSP, tem como dírtgente o ; habitantes em 1940, ocorreram .
, ; tre, presentemente no l.\.Iiunioipio

" .

�,�m. fa�ar e�! ���ro: )O�'n:j,d no:o- í "Esí,imativa �ja População do Mu- : prof, Oscar E.ghli� Ar�ÚjO, m�s�re 1133,503 �ascin�e�tos 9575 casamen de São Paulo porquanto a estima-

ll:JÍS contra.. Ju".celino, aumenta di:: rramente arrtí-Ióttístas. <tore sua! níeípío de Sao Paulo, para ° ano na Eb.'ola. de Socwlogla e Polítdca I tos e 11.116 óbitos. tíva par.i, junho de 1956: CI'!1 ue

; a dia a Intensidade da c:ampanhr, �ri'11Cira �}a�.inç, hoje com manche i de l!l56", no qual temos oportuní- ! de São Paulo, I!
No an i de 1954, já com uma po-

.

2,991.775 habitantes,
contra Lott. Assim, e111 um mesmo '_C'l que vao de um extremo ao 0\1- i. ,,', - ',' '

t
.'

t 1 "
i dade de observar xoore dlversos I Para (,Pt: o leitor tenha uma no- pulaçâo ce 2,82'f.{)60 habitante.... 0- O nUl!lerO de mulher!'!; é bem

orgão, lê-;;e um COll1cnta;rio que no ,1'0, eOl1'enüo "o pnmen'o pronun- i'i ,

principio faz rasg'ados elogios ao damenü) do bl'ig2,dciro E{luardo í ! ,correram OU,905 naSclmento", 28,037 ,maior do que o de homens, As es-

!l-flr•.'le�." .�.·ob,I'e OT1,Z,'" (Ipo nO""lnbro", :,: mmmmmmmmmummmmmmmnmmmmmmmmummmmmmmm I casamentos e 25,951 ühito", ,timativas feitaS) nes"e sentido, da-
presifIente d::c Reçublica, para CDn.. - _. ., . � ... -

.

cfuir illvestjn,�o contra o ministre ti. repDl'ta��f'm publicada :,:obre (l I li<

I
',."

Para dezembro de 1956 a, esti- va a exhtenda de 51,19% de mu-

da Guerra, Hoje esses jornais es:' as�u?to é �nlr1a, .:om várias f�to- I I' r" '5- I' r'- I g-"'I,\1I" a'''''d" U'_'I" matiVR feita pelo órgão da Pretei- : lhel'l'.'i !')�, área urbana: e 47,63%
t.;;.o·· em"'an'del'ra' (lOS com ·0 dP.pOl' - 9'fafl.as. Ha dws esse ves"'êrtHD, I '"'

.

,.'
"

.

, 1
- "

" <J J _...... ,tura e de uma pOriU açao de ... , : na B.1'ea rural.
�!pontadó hoje em dia como () 01'-

' ;>

3,69,628, distribuidos nas ,i Em junho do corrente haTia �m
gíe preferido de Jusc01�Ílo, q,ue lhe �lIln�aros no Brasil em ianeiro I1Irõxlmo

segum- :
32,70':t ....ulher·"'_ e-

tem pessoalmente proporClonado Ihlll!it� ,I ..
t-. tes zonas: Zona. Urbana, ; excedente. de � ".. ,,"' ...

otimos furos, publicou um artigo PA'TRL"1. NOVA, VIlDA LIVRE E POSSIBILIDADE DE TRABALHO 2,227,205; Zona. SubNJ,'bana: .".! São Paulo.

no qual depois de exaltar a orien-

Recebemos pelas taçãD de Juscelino, exposta na Es- PARA 0$ REFUGIADOS DQ JUGO SOVIE'TICO

é'.� Ano éitrtões e telegramas da;, cola Sur'erior de Guerra" concitou 1
o ministro da Guerra a deixar o RIO, 27 CMERID,) � Membro do i 3.,000 refug'iado:; chegarão, em i
cargo porque já estava sobrando. ,

I Cornité Hungaro da Cruz Verme-I janeiro, ao Brasil, e precisam, Ilha Bl'R.sllei1'a e da Comiss:io 01'-1 aqui, eneontrar patria nova, vida
i

"";,,:;.>,,,..,.��,.;:::,.��§.�.,.."f).?t;;'!/j;t;;.��'f��'§� gal1iZauDra_ dá. Recepção dos .Re-lliVr:c e r,ossibilidade de tnJ:balho
� I IfJnl�Ll41rr� 11 '" �r�H1P� fi rrn(lirlBnt� d2 DOtrnhf2P

"'�. .. fugiados, o sr, Alexandre Es:;:o

a__]1
acentua a mensagem, que e aS:ll-1 II U li U u d I imyu� li tum II.I.J lhl J b utiv tia

,� �v���� d'
,

t
' IL-� .'W [à�� caha de fazer patetico apelo as na s� pelas segulll es personah- i "NAO E' JUSTO QUE O BRASIL E A AME'RICA DO SUL PAGUEM

![\c,rmano E:uHmann, prnprietá- famílias bra.sileirll.s, esperançoso dades: I PELOS ERROS DOS OUTROS POVOS"
Tr"n,.,""-):rte Aéreo Cata.ríu,ense .

b
' D 'LIli C B' A' I- �... rio de uma ilha situada em Báden- de qu" e:;;tas a nguem em sua.:;; ri:! , L t',{ er . amara, lSpO ma-

Ra:€H:{t d�t Lavoura de Th'íina,� Ge·
,

.

'd
..

� �� t unto pc'�'51'''el os IHar fiO l"io de J,anel'ro' Gener"l! RIO, I.M.'ERID.) - O Presidente' Chefe llo GOYel'110 da Argentina,
(lU·t, ('u!'fiys.rla com, melancias, (1,- SI enCla", u...n o q a . ,�., 'I

_. , ... I
. l'ai�i-e��I!�gJCa Staedele Ltda. 'iTi,'a as pe"sóas que;.le dirigirem fugitivoS da opressão soviética, !Benjamin Gonçalve$, Vice-Presiden 'I

da p:trob;a�, �or=ll�l, Ja:1ari N'�- . ge�eral }Jed��O Ara��1bU:'�1� i�dk3::-
, I ., "1 ·t.T ao "pil'ito ca,- �te da Cruz Venllplha Bra<::i1eira Ines _111 uecla.açoe� a

. L'llpreru,a no que o C("'O na,.lOn.. llsmo opo,.-
Ofidais e praças do 23° Re� ;�qt:<!,ll. li.B::i- p<wa lH"!,'.U\·C111 que 5e ��a mensa�em 5 _.S '

. S· I ,-
,� - •

i , .: _

.

req1Gn,,;��.hmza pe]Q flue h6uver f
rido�os do Brasil, os membro.') da I Coronei Eduardo Ru�sel, presiden- : paulista sobre o problema do a,oas se a �O'Iuçao do:. problemas piara Q ..

�
'"'-'t·.'�x • I,. C' tIda n0 Avenirla 'te (Ia O-Q'anizaciio de So"o]'r'o ao" : teci.menJ;a ele petróleo ao Brasil, melhor Rproveiti"mento dos recur-
"-" _ as me8mas, que _ ah . fG- 'COllllssao lns a a "" ': L,,, -

. ,. ,�

:
.

S
.

S
.

I li I d' trl'a !,' R
- ,

1 'V]
I dedarou que se a Inglaterra e aso" petl'ollifero:i da Argentina",

ervUlfi ncta. a n 115·
sUl'pn:efudidas Íl1.rt:in1e1:n ms- ; Presidente Wlls0l1, 210 sala 914 - I eruglar Os da Cruz erme.ha Bra- i .�

"h,o ele Blnnumau.
1

'

I

, �2 ol''}5 '11 qu e tão I "ileira Li�lio Lunardi r.re-iden4-e! França deram motivos a obstl'u-. pois, "devido 3" sua firmação buro-
I ...

'

'dc::l I
an.elas.. ·cVel.:J -o�� J anunClan e s !- � , , :tJ�. \O I_'

I

• •

i1epresentas'o!�s A. S, Lara L't •. I

1 'd: .j" Conied"racão Nacional la ln

I'
çao do Cs nal de Suez, elas mesmas t'l'atwa, a empresa estatal JazHlafl

J 'Sanches Iúnior
. fllumenau, �(l de (lesemoro de recebendo qU:1.qner c,;peCle e au- 1\" . ç. • ( -

"...,

ase - • c

, , h I l' 'dustria' Bra 'ilio lV'achado Netn devem ser responsaYcrs por esse Peu!'ollfer<'." nao podena lograr em
L' nt:l-''''''' do Rrasn S A U}âG. X11lO tal<, como ospet agem, a l-I

' -, S . L , �, '

m ,..... ""

",
,. .

.

, ,', , + •
_ '; r' onus", não sendo ju"to "que Q Bra tempo necessáriamente breve, a

Ind, e Co\n. de Joia.", Reprel5cn· Germano !\\lll.m;;mn. m<:'lH<�.r:i1o, trabalho e agasalho, I pleslüc.he tia Confe.leraçao Na,�lO I .' .

',I " > ('_
"

"

;" _ "".' '. '"

ta.ções e Conta Pl'éllria. Inal do Comércio: Pompeu de 3Ju-!
,,11 e �, Amerlta �.o StJl .p",�llem p-

: "atl;;faç.l�, tI�"," lle"e_SHI�(les <l_O paJ..

Esso Standanl do Bra,sil ,:[m�ih!iWmHmmliimmmmmtummmmmmmIlUmllm!ftlmUWmmmm za, do "Diario Carioea", ROberto!
los elIOS de outros pO'i03 ,

i
A assouaç",o das dedaraç.oes do

lVIarmol'a,ria lmlai;d Ltda. I I Martinho, do "O Globo"; J:;sé Ve- I
.

general Aramburu e do cOl'Ol1el

�:��:(:l1�g�;c�Ía _ Mercantil S. A, r':1íV�ci ��.�� i�fO I� a luz I ��:�::�oC�:l��;te�:��:o:, ;:s�ce:�;: I si��:e d���la:::�:O'e::�!�: ::t�::;' :�;:::� �::��:li�:1'�U�::::,i11�koqt��:'
lVIou:rhal Beirã.o, Ag>�nte Postal !. I

�:';;"iol, k�':"'" ��'i":�I) :fi,��� \jl�;;:d�- Wf 'fi �
I MJNI" profe;;sor Armando Hilde- compromete gravemente o próprio to an comportamento do auxiliar

Telegl'áfiéO ' !\lF"!i:'l'! I'> Il' rilj' "�� �,fi.;"I � 1 �' , �

f'
Ca;;Z!. do Americano S. A. {i,,><fii.!Ií !fí!. [ii. i.>'l�AI i!i,�!íf 'brando: Celw KeIly, yice-presi- governo do país, numa (e�mlçao aqut'mt:ol1lOuadireçàodaemj:\re

.

,.

C
"" .. ! politica I!esastrada, sobrepondo-se' sa r;"tatal brasileira fIe petl'ó!en

Banco lndnstna e ·t'IDerclO "e, EST1PPIDO HOl\HCnnO El'II §2iO PAULO.- PROSTROU ]\{O"[�TO, A da A, B L; Carlos Botkay, vice- . - -

S l'lta C·,t;'dn<> � i\ ; 'd' d L' t '" I f' as palavras do próprio presiden- Ftra que, servindo a CilSt' "nacio-
>, .

.

"... ,_ "'". 4 •

'!\l\I:;'OS E A CADEIRADAS, DENTR -O DO BAR, O CH�FE DE SERVIÇO "presl ente as Is ·as .te e Oluca.s;
Hum(lí"r'to Hermes Bo.ffmann

., I Nikola,; DomotDr, presidente às.
S. PA.:JLO,. 27 (MERLDJ - Jo- I punha passou a disparar, l;jleIse- S

'

I í C lt I B 'I H
'

de São P::ntIo 8oded.a(k, Anonima
c " ,,' ,"',,� .,; " I :OCle{ a( e ,U lira 1'3.51 - ungna;

;,€I E�,ckel', d€ 26. anos, éolteho, ,g"l.lü,..-O ",te O ínterior (,O bar, I r:l'l'�.. toV;;() K,"l'l,,,,", I'epre.�,elltalltf'
ronel Janal'i Nune� excedt· .o t.'am I' a pl'onUnei0!1amentüs provocado-

"Patrla" COm}hsl,hia. Bl'adleira '-_., � , ",I ' -

de SegufI}s Gera.is
iugt);:I;.lYo. tecnico em artigo:;; 1'ef1'a- : Backer, enfurecido, depois de aeu-I hungaro no Centro Brasileiro da po da ;ümr/l.es leviar.dade - ina(!- : res como 'O de assumir po>:lcãO.�on

,

Genera.l l\'IOf.Ol'S do Erasil taio'5, 1:ú ('orca de dois anos co-: f;;.I,r �ua vitima', dIsse-lhe: i Europa Livre; D, Alb�rto Janc!-:/' mÍssÍYel em ocupant.e de cargo de
.

tra potencia,.,. amigp�s, ('01110 a Fl'an

. Empresa Ct'merda! R, Gro;;l5en- nheeeü Franz Wam.med, de 29: - Voeê me tirou a luz e eu ti-, 1 f ..'J 5 r ' tOe l"�lY'�en'� lo II tanta responsahilidade tratando ça e I.nglaterra. no exato fimnen-
I I c 1e e ,-,o e vL�O' A_ :". So. (

l,àeher S. A. Rno!>, chefe lia secc,ão de fornos rn tua vida! 'C
.. , -, L '1' H'" I : de assunto de tal importancia - to em QU'C o Governo Brasileiro n€'-

.

;
-

'omIte bungaro: ;"rs, Ul'LlO __ ,,,r -
'

RodoIllflO I{ander S. A. d2. Cl'bta.lei'ra Americana, Por il1- : Profel'id:'l.5 tai,; palavras, o iu- í
ti k R b 't· .... ' _

B to I para S� caraterizar corno da1'a- gocift numerosos aeordos impl'€s-
:;:; '. I o

-

e o 81' () uUI111araes aso S, I

•

,

Lojas Bering L. A. termédio de Wammerl, há mai.:;; ou 'so�;lsYO ent:'ostou a arma no v03n-' "ep"<': 'ntnntl's 'lo 1italrarat.i' dr; mente suspeita ue proteçiío aos in 'CÍmliveis para, o desenvolvimento
A Sl}riedz({" Catarim!!}l;\3S d{JS . ,� hu'O_ -<" ., .. ,. < ,.

,

, '

menos 14· dias, Backer ],:!.'aSSou. t-,: tre de l"rang e dt'tonou a última j
R f A

'

I" to' T" j: teresses t:omunista.<i no
.

Orient.e naeiollal (" in'ea·!izaveis "R.n1 a cen
:' " "eua.A) ZZL 11'("· L' ecnleo (O �

trabalhar naquele estabelecimen-
i bala, prostal1rlo-o mortalment,€, j INIC; W, G, F'uller, presidente do:M";dio : diçã.o primeira da eonfiánç.l;1. de ca

tü, Embor,a o curto períOdO que
i
Nii.o satisfeito, a.inda, o wsassino! 'Centro BraEileiro de Europa Livre,

'j Agrava o episoilio a, denunria do . pitais estl'angdl'o<;,
esü�ve sob as orden.\> do chefe da- rebentou uma cadeira em cima. de i '

'lueIa sec1;fão, Backer principiou a FTanz, qu� agonizava, . I ���n�,�1';"f"""��;""''''''''''��''';.'7'4'''''�•.�'';�
sofrer perseg'uições nilo obstante a As constantes perseguições que I

sofrià no emprego por parte da I Sfl'�d;mdij� P�U'� �Ue1'
vitima motivaram, ao que di.:,se \.1 I R;';�' 2�-��i;') � p�uc'o :�tes�de J RIO, 27 _:_ O preA:lente assinou: movendo a cOl'onel. Os tenente:s-

criminoso, o brutal homicidio, I emlJar'�"',r pa.r,:;:, l} Uruguai, onde; dGcret(}�, na. pa.!-.ta !la !Jt�err{l, ):&'0 : cOl'on",i'" -- da arma de ir.fantari:;."
}.. Co'

I �. 1 ntO\'en!�o - a g-eners! de Exé:reito,t: R.e11at·o Ivh.U1iz de Aragão� Silvei-õ-
._-' _._ -- -- --- _,.--- _.-. I Vai :>,5,,;n:1i' C'ur.\'erllO� ...0 ;;ngo e I

..

'D"ô'ÇAS ..""onu,; I""GITl1\1"S I'd ,.

1 11 l\E ri ·,os generais de dh'i�ão Artur Hes- ;tre Tn1vásó'Qs, Domingos Inado
.J::-Jf:J � ).''':''' "LI!I ':""l�! a. aVlaf.'dO� o C ....1ancc ... eI' lVlaee (} ,_.

DO AllE>2!RICANO S A Is'" f t' f' j II dmtt- EaU e l1orneando�o c:oman- ; Viéga.'\, f\ntõnio Tomé da Silva,CASA ,"'-'" . J �"

I Gare.s Hl 'onnou que ;:; ,t� () Im f. es ,

'

...... 1"' �e ""'��e-b�h AO",
I t h'

'. ' II ciante do 2° Exército: e Jaime dt:' ' Mozart Dorneles e no da Mata
""' ...a "u nv� u< .u. ",,,,, ,a Senl:1,n;! e t'ga::ao ao RIO aOlS I :, .

I ,- .

ONU t t'" Almeida, e nomeando-o comandan ' G�U'ela' da .:;>.rma de c��.valaria, Al-
-- -_ -- _- -,

- -'C aVlOes na ',que ·ranspor ,anH) i
'

, j", 'I te do 3') Exérc.íto, • cides Amaral Barcelos: da arma de

iafmHf,H!tlm�lmmf!immmmmmw ·;ggm:m:m!!fmmWmmmummmmmummrmmUmmmtl"1mmmlmilmn O,;;; p.n�eIros t'mqtwn�a 1=['ac,l�has : Artilhf:'<.riu, Carlos Gomes de Alc�m
'� conu

Cl�ra�l'
I br�.$�l,mo<; para o lEgitO: E

Jat,
na

I Pi'omowndo a general de divi- ; r:l; ti::; Serviço de SBlule, médic;
_'. I proxlfl1a 7;e:n1fUla. f. evera par ,ir o

._

;

nijmA! Bf�S f':.!!., '
: ,·C t' 1,' d ;., � I" I

.

1 ,',,:�n, o. !:':6rw!'al de brigada Oswaldo i Osvaldo Furtado de Campo" e do
!íf !II IJ �': ,

'

US.O' 10 e l'H� O, ('1':1111.0 o
I

-

_ ,

'-

;,. _, •

t'
,

I 't Id� Ara1ijo Mota" nomeando-o ('0- ;Sen-lç�o de 11ltendenCla, Ab{i!a:; do!';.
BW1S L Urili.11I! , gros;.:o (la Topa experlkionària, I : _ ,_ _,,: • ".;}

.�. m3.W;anfe da I� Regmo e da ':" Dl- i Santos Arruda c An<;hdes de Oli-

aHr.�OU Oill' I ��'f���t,;."',;.�������,;.';;'<;;'''''''''''�'''�! vi�'iio de Infantaria;
.

'll'eira,

NI!I�r. I'IHFr úm'i T' Nomeo:l c'omandante do 4Gi Exer_ O presidente da Repúblh'a ��
!.U\lil .. "'RuHuuu.

i 1 A N U N (J .!!. E Me
'"

1
I cito o general de Exército Alexan- sinou, ::;;Jnda, tleeretos de promoção

i:�::� t { " N E S T E j O R N A L I !Ire Zacarias de AS�l1mpçã{), !'rQ-, nos postos suü.iequentetl,
� �tC"i_'ô:iC"iIIIr-�'�

; MOnroe � para pa'!.,ticipar de 'um eorrelígíonáríes, 110 Río e nOB E;s- I dado partitlários revelam o temor I fluência pessoal, foi sempre nu?

i �lx!loço, comenta Q "Correio da tados. I explicável de que o PTB se esfa= ] patrono, um presãderite de honra,

! Manh;l" E conttnua: Os diretórios trabalhistas no" I cele e ,(: dilua em sua organícída- ! e num-a um presidente efetivo,

onriga·ção .os senadore-, duas vêzes: da pri-! Está primando, na presente in- Estados tomaram a ínlcíattva de i de politica, resvalando para o cau i responsável direto par estatutos

meíra para explicar um negócio! vestadura eletiva, pelo que se des- um memoríaí a direção naeionalllilhismo. i
e .r::ostliludos tio PT6., que não

de pinho, e da, segunda - fora do ! tacou na anterior, quando IllSCO- rio PTB, apelando para que faça I O preceptor politico tio sr. João podem ;,::1' admmístrados ao sabor

Jhido deputado federal pelo Rio

I é':unprir
08 estl1tu:o� dE'� agr:mia.-! GO:llart l1ii,O era amigo l�a8 leg�s- da natureza mdívídual, e dos com

I Grande do Sul: a ausêncía. cao: toda.s as secçoes estaduais es- 1,laçoes escritas, das funções dB!t'- : proml-xcs rurais, mas da, estrrta
I s",rá fácil on lui ql:1l> a pre tão articularias nesse movimento; nída- e dos poderes distribuídos' observam-Ia <Jus textos que estru-

II ;:,ídenciu {lo �B -� a��or��, <a de�: em tavor tios postulados petebh-! segnn-Io Os crítéríos do sistema! turam " projetam os partidos, na
, .

peito de a exercer, via de regra, tas, neE);llgencia<'los e dsrcumpri- II democrático, de que Os partido", reunião de normas e princípiostan
mais entre os seus rebanhas bo- dos, .

são ínstrumentos E' representantes.. to dourrrnárros quanto de díscíplt

vínos, no rui, do que entre os seus I. A am'plitudr da vígilância e cui-l Ma" ,) preceptor por isso mes- • na e incentivo dos eorrelígíoná-
! i mo, a tanta lhe permitindo a in- ; rios miEtantes,

� � � �. . � o?J, j
IHilnHUIUnnlUlmUmmmmmnumnii!IIUnlf!!Wam!llltlllll!:ll!l111lmllmmIlIIIUmllllmfll!li;i!!íIJI�:!!;II!!Uml!llliitm ImUlllmm.lmlH.!1mm:mmllmm!!HI

9�9S&:�:�c!!�;a... [At' I f�rt�seilllelnilti'�� ;llSSI,J1stadol� de Sã,.) Pa,IlIJ(� elo
Vnfi� ��I�!lrO u II ��.),i!fJa.,r.." d�1l!I, � �·�r�eQji!fr.��$ 7'-' �1IA1·iI I b!lllt 1iJ-

� �.�'UI� �Ji llSil"," �I!:D�� 'l'" 'iIHliB � I�I. I ·ill) �es
PEDE A RETIRP...DA DO MINISTRO DA GUERRA, DI-
ZE1:ffiO QUE ELE "ESTA' SOBRANDO

o primeiro. ano do mandato,
.saho· antros pequenos lapsos de

}'jreSene:.:;, foi encontrado entre

��mIIlJllnlllllllllltllumunumUHntnmUmnmnH"lllnnnnml!nIUnilllrmlU'

Ira-se o Ir
Rio, Grande

te da Republica e do ,MÍl1ist,ro tio nali.nno (;ego" de origem t'omunis

Exterior, Semelhante atitude do co ta. não venha ele mais arriscar-se

"AMa Luz"

..
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